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Abstract: The order Chiroptera is the second in mammal species richness in Brazil and the Atlantic Forest is the 
biome with the best knowledge status for this group. In Sergipe, studies focused on bats are still scarce, being 
necessary to increase the research on such important taxon. This work aimed to conduct a bat inventory in the 
Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco (RVSMJ), which is the second largest reserve of Atlantic Forest in the 
state of Sergipe. Samples were obtained during two nights per month from February 2011 to February 2012, except 
in June. With a sampling effort of 21,168 m².h, we recorded 189 individuals of two families and 14 species. Among 
these, Artibeus planirostris, Chiroderma doriae, Myotis nigricans, Phyllostomus discolor, Trachops cirrhosus 
and Trinycteris nicefori are new occurrences for the location, being T. nicefori also new record for the state. 
Phyllostomidae was the richest and most abundant family, and A. lituratus (N = 67), Carollia perspicillata (N = 45), 
and Dermanura cinerea (N = 45) were the most abundant species. These three species accounted for 83.0% of 
all captured individuals, and were characterized as generalists in habitat use and diet. With respect to feeding 
guilds, most of the captured species are frugivores (57.1%), probably due to the methodology and existence of 
agricultural areas present in RVSMJ. The new records here assigned, along with the parameters obtained for 
richness, abundance and feeding guild, will increase our knowledge on the bats of Sergipe and can be used as a 
basis for conservation strategies and management at the studied site location.
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Resumo: A ordem Chiroptera é a segunda maior em riqueza de mamíferos no Brasil e a Mata Atlântica é o 
bioma com o melhor estado de conhecimento para esse grupo. Em Sergipe, estudos sobre quirópteros ainda 
são escassos, sendo necessário ampliar as pesquisas com esses animais. O presente trabalho teve como objetivo 
realizar o inventário de morcegos do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco (RVSMJ), segunda maior reserva 
de Mata Atlântica do estado de Sergipe. As coletas foram realizadas durante duas noites por mês, entre fevereiro 
de 2011 a fevereiro de 2012, exceto junho. Com um esforço de captura de 21.168 m².h foram registrados 189 
indivíduos de duas famílias e 14 espécies. Destas, Artibeus planirostris, Chiroderma doriae, Myotis nigricans, 
Phyllostomus discolor, Trachops cirrhosus e Trinycteris nicefori correspondem a novas ocorrências para a 
localidade, sendo T. nicefori novo registro para o estado. Phyllostomidae foi a família com maior riqueza e 
abundância e A. lituratus (N = 67), Carollia perspicillata (N = 45) e Dermanura cinerea (N = 45) foram as 
espécies mais abundantes. Essas três espécies juntas representam 83,0% dos indivíduos capturados; sendo 
caracterizadas como generalistas no uso do habitat e dieta. Com relação às guildas alimentares, a maioria das 
espécies é frugívora (57,1%), devido a metodologia e existência de áreas agrícolas presentes no RVSMJ. O 
registro de novas espécies para a localidade, juntamente com os parâmetros obtidos de riqueza, abundância e 
guilda alimentar, contribuem para o aumento do conhecimento dos quirópteros em Sergipe e podem servir de 
base para estratégias de conservação e manejo dessa área.
Palavras-chave: Mata Atlântica, riqueza, guilda trófica, abundância, Trinycteris nicefori.
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(Figura 1b) (Santos et al. 2007). O RVSMJ é caracterizado como um 
remanescente florestal subdecidual (Santos et al. 2007), constituído 
basicamente por três estratos arbóreos distintos: o sub-bosque, 
caracterizado por espécies com folhas largas; o subdossel, composto 
por arvoretas, lianas e trepadeiras; e o dossel, formado por árvores 
acima de 15 metros de altura (Dantas et al. 2007).
No presente estudo foram selecionados dois sítios de coleta no 
fragmento maior que compõe o RVSMJ com o propósito de uma 
melhor caracterização da fauna de morcegos na área. O primeiro 
sítio corresponde à uma mancha florestal próxima a sede da unidade 
de conservação, caracterizada por uma vegetação secundária baixa, 
com a presença de clareiras e um sub-bosque denso, formado por um 
emaranhado de cipós e arbustos (observação pessoal). O segundo sítio 
corresponde ao fragmento florestal associado à nascente do riacho 
Lagartixo, próximo a Estação de Captação de Água e Esgoto (SAAE), 
caracterizado por uma vegetação com árvores altas (cerca de 15-18 m 
de altura) e que apresenta-se preservada (Ferreira et al. 2007).
As campanhas de campo foram realizadas entre fevereiro de 2011 
e fevereiro de 2012, com exceção do mês de junho, alternadamente 
em cada sítio. As coletas ocorreram em duas noites consecutivas por 
mês utilizando-se sete redes de neblina (7 × 3 m) que permaneceram 
abertas das 18h00 até 24h00, sendo revisadas em intervalos de meia 
hora. Para a identificação dos espécimes capturados utilizou-se 
informações disponíveis em Gardner (2008), Peracchi et al. (2010, 
2011), Reis et al. (2007) e Vizotto & Taddei (1973), a partir de 
caracteres morfológicos, externos e dentários.
Os animais foram marcados na asa esquerda com anilhas 
plásticas numeradas e depois soltos no mesmo local de captura. 
Para confirmação da identificação e registro da espécie na localidade 
amostrada, exemplares foram sacrificados, fixados com formol a 10% 
e conservados em álcool 70%, sendo posteriormente depositados na 
Coleção de Mamíferos da Universidade Federal de Sergipe (CMUFS), 
segundo Licença de Pesquisa e Coleta número 2011.05.0108/00113-
011 da SEMARH – SE (Apêndice 1).
Para a identificação de novos registros para a localidade 
foram utilizados os dados pretéritos de Rocha et al. (2007) e 
Mikalauskas et al. (2011). Todas as espécies tiveram a abundância 
contabilizada e foram classificadas de acordo com seus hábitos 
alimentares predominantes, a partir de informações disponíveis em 
Peracchi et al. (2010, 2011) e Reis et al. (2007). O esforço de captura 
foi calculado segundo Straube & Bianconi (2002). Para avaliar se 
este esforço foi satisfatório e realizar uma estimativa da riqueza na 
área, foram construídas curvas médias de acumulação de espécies 
com o aumento do esforço amostral, aleatorizadas 10.000 vezes, 
através do programa EstimateSWin 8.2 (Colwell 2011). Essas curvas 
foram obtidas para dois estimadores não-paramétricos (Jackknife1 
e Jackknife2) que se baseiam na ocorrência de espécies raras e no 
número de amostras (Santos 2003), sendo escolhido o que apresentou 
o menor desvio padrão.
Resultados
Com um esforço amostral de 21.168 m².h foram capturados 
189 indivíduos, com cinco recapturas, pertencentes a duas famílias, 
12 gêneros e 14 espécies (Tabela 1). Destas, seis representam novas 
ocorrências para o RVSMJ: Artibeus planirostris (Spix, 1823), 
Chiroderma doriae Thomas, 1891, Myotis nigricans (Schinz, 1821), 
Phyllostomus discolor (Wagner, 1843), Trachops cirrhosus (Spix, 
1823) e Trinycteris nicefori Sanborn, 1949, totalizando 17 espécies 
registradas nessa localidade (Tabela 1).
Através das curvas médias de acumulação obteve-se uma 
estimativa de riqueza de 18,58 ± 2,86 espécies por meio do estimador 
não paramétrico Jackknife 1, sendo que a curva não atingiu a assíntota 
Introdução
A Mata Atlântica apresenta uma rica fauna e flora, representadas 
por 22.000 espécies de angiospermas e 2.039 de vertebrados, dos 
quais são conhecidas 270 espécies de mamíferos, sendo 73 delas 
endêmicas (Campanili & Schaffer 2010). Nesse sentido, este bioma 
é considerado o segundo maior em riqueza e taxa de endemismo para 
a mastofauna brasileira (Reis et al. 2011). Apesar de originalmente 
ocupar uma área equivalente a 15% do território nacional (Brasil 
2002), atualmente a Mata Atlântica apresenta-se com 88,27% de sua 
área reduzida e fragmentada (Ribeiro et al. 2009). Esses processos 
de alteração e devastação da paisagem resultaram em poucas áreas 
conservadas e grandes o suficiente para garantir a manutenção de sua 
biodiversidade, o que faz desse bioma um dos mais ameaçados do 
mundo (Campanili & Schaffer 2010) e um dos 34 hotspots globais 
(Mittermeier et al. 2005).
Além de reduzidos, os remanescentes florestais desse bioma 
estão fragmentados (Campanili & Schaffer 2010), sendo esta uma das 
maiores ameaças a mastofauna brasileira (Costa et al. 2005). Estudos 
na Mata Atlântica envolvendo mamíferos revelaram que esses animais 
têm seus padrões de diversidade, abundância e riqueza influenciados 
negativamente pelos efeitos da fragmentação (e.g. Vieira et al. 
2003, Pardini 2004, Pardini et al. 2005, 2009). Particularmente para 
os quirópteros, uma variação na disponibilidade dos recursos em 
ambientes fragmentados pode alterar a estrutura da comunidade 
desses animais (Faria 2006, Schulze et al. 2000).
A ordem Chiroptera é a segunda maior em riqueza de mamíferos 
no Brasil, com 172 espécies distribuídas em nove famílias (Reis et al. 
2011), sendo a Mata Atlântica o bioma com melhor estado de 
conhecimento para os representantes desse grupo (Bernard et al. 
2011). Atualmente as espécies Lonchophylla bokermanni, Lasiurus 
ebenus, Platyrrhinus recifinus e Myotis ruber encontram-se 
ameaçadas; sendo que as duas últimas apresentam distribuição para a 
região Nordeste (Chiarello et al. 2008). Nessa região, a Mata Atlântica 
cobria aproximadamente 29% do território, restando hoje um pouco 
mais de 2% distribuídos em pequenos fragmentos remanescentes 
(Tabarelli et al. 2011). No menor estado brasileiro, Sergipe, esse 
bioma ocupava toda a faixa litorânea (Landim & Siqueira 2001). Sua 
área natural foi, entretanto, bastante devastada, principalmente para 
fins agropastoris (Santos & Santos 2006), restando pouco mais de 9% 
da sua cobertura florestal original (Fundação... & Instituto... 2011).
Trabalhos com quirópteros realizados em Mata Atlântica no 
estado tratam sobre a estrutura da comunidade (Mikalauskas 2005, 
Rocha et al. 2010), padrão de atividade (Mikalauskas et al. 2006a), 
uso do habitat (Mikalauskas 2005) e novas ocorrências de espécies 
(Mikalauskas et al. 2006b, 2011, Feijó & Nunes 2010, Rocha et al. 
2010, 2011a, b). Mesmo assim, estudos ecológicos sobre os 
quirópteros em Sergipe ainda são escassos (Rocha et al. 2010).
Considerando a escassez sobre o conhecimento da ocorrência 
e estrutura da quiropterofauna sergipana, é importante ampliar as 
pesquisas com esse grupo no estado. Neste contexto, a caracterização 
das comunidades de morcegos é fundamental para a obtenção de 
dados ecológicos que servirão de base para futuros estudos, além 
da adoção de estratégias de conservação desses animais e dos 
remanescentes florestais que os abrigam. Dessa forma, o presente 
trabalho tem por objetivo caracterizar a comunidade de morcegos do 
Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco em Sergipe.
Material e Métodos
O Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco – RVSMJ (10° 46’ S e 
37° 01’ W) está localizado ao leste do estado de Sergipe, no município 
de Capela (Figura 1a). Esta unidade de conservação é considerada a 
segunda maior reserva de Mata Atlântica do estado, com 1520 hectares 
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(Figura 2). Estes resultados indicam que a riqueza observada ao longo 
do estudo representa 75,3% das espécies esperadas para o RVSMJ.
A família Phyllostomidae (Figura 3) foi a mais rica e a mais 
abundante, com 92,8% das espécies registradas e aproximadamente 
98,4% das capturas, enquanto a família Vespertilionidae apresentou 
três indivíduos capturados de uma única espécie. Dos filostomídeos, 
a subfamília Stenodermatinae foi a mais representativa, com 127 
indivíduos e sete espécies capturadas.
As espécies mais abundantes foram Artibeus lituratus com 
67 indivíduos (35,4%) Carollia perspicillata com 45 (23,8%) e 
Dermanura cinerea com 45 (23,8%), representando juntas 83,0% dos 
indivíduos capturados (Figura 4). Duas espécies (Tonatia saurophila 
e Trachops cirrhosus) tiveram somente um indivíduo capturado 
(Figura 4).
Com relação aos hábitos alimentares das espécies obtidas nesse 
estudo, 57,1% delas são frugívoras, seguida pelas insetívoras com 
21,4% (Tabela 1). Os demais registros foram de espécies nectarívoras, 
onívoras e carnívoras, com 7,1% cada (Tabela 1).
Discussão
Na comunidade de morcegos do RVSMJ eram conhecidas, até o 
momento, 11 espécies (Rocha et al. 2007, Mikalauskas et al. 2011), 
das quais oito (72,7%) foram capturadas no presente estudo. O 
registro pretérito de Tonatia bidens nessa localidade como a primeira 
ocorrência para Sergipe, apresentado por Rocha et al. (2007), na 
verdade corresponde a espécie Tonatia saurophila (P.A. Rocha, 
comunicação pessoal), também coletada nesse trabalho. Houve 
um acréscimo de aproximadamente 54,5% na riqueza do RVSMJ, 
resultando em 17 espécies. Contudo, a riqueza observada foi menor do 
que a esperada pela curva de acumulação que não atingiu a assíntota, 
indicando que o esforço amostral foi incipiente e que novas espécies 
ainda podem ser amostradas na localidade.
Dos seis novos registros obtidos para a área, um é novo para 
o estado. A captura de Trinycteris nicefori constitui a primeira 
ocorrência em Sergipe e a ampliação de sua distribuição no 
Nordeste. Essa espécie possui registro para Mata Atlântica e Floresta 
Amazônica, podendo ser encontrada nos estados do Acre, Amazonas, 
Amapá, Bahia, Espírito Santo, Mato Grosso, Pará, Roraima e 
Tocantins (Peracchi et al. 2010); sendo o registro na Bahia o primeiro 
a ser obtido para o Nordeste (Faria et al. 2006).
Estudos com morcegos realizados em áreas de Mata Atlântica têm 
apresentado uma riqueza que varia entre 14-15 espécies (e.g Miretzki 
& Margarido 1999, Baptista & Mello 2001, Andrade et al. 2010) a 
mais de 25-40 espécies (e.g. Muller & Reis 1992, Esbérard 2003, 
Faria & Baumgartem 2007, Silva et al. 2010). Além das diferenças 
no esforço amostral, essa variação na riqueza pode estar associada 
ao número de áreas amostradas. Assim, os trabalhos citados acima 
que apresentaram uma menor riqueza, como o do RVSMJ, tiveram 
poucos pontos amostrados localmente, não compreendendo uma 
amostragem que refletisse a totalidade da área estudada.
a b
Figura 1. Mapa do estado de Sergipe indicando a localização do município de Capela (a) e a localização do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco e sítios 
de coleta (b).
Figure 1. Map of the state of Sergipe indicating the location of the Capela city (a) and location of the Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco and sampling 
sites (b).
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Figura 2. Curvas de acumulação de espécies de morcegos observada ( ) e estimada ( ) pelo estimador não paramétrico Jackknife 1 em campanhas 
realizadas entre fevereiro de 2011 a fevereiro de 2012 no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco/Sergipe. As linhas verticais representam o desvio padrão.
Figure 2. Accumulation curves of bats species observed ( ) and estimated ( ) by nonparametric Jackknife 1 estimator in a campaign realized between 
February 2011 and February 2012 in Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco/Sergipe. Vertical lines represents the standard deviation
Tabela 1. Relação das espécies de morcegos registradas no Refúgio de Vida Silvestre Mata Junco, estado de Sergipe, e das espécies capturadas no presente 
estudo, com suas respectivas guildas tróficas.
Table 1. List of bat species recorded in the Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, state of Sergipe, and species captured in this study with their respective 
feeding guilds.
Espécies RVSMJ1 Presente estudo Guilda trófica
Família Phyllostomidae
Subfamília Desmodontinae
Desmodus rotundus (É. Geoffroy, 1810) X hematófago
Subfamília Phyllostominae
Phyllostomus discolor (Wagner, 1843) X onívoro
Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) X onívoro
Tonatia saurophila Koopman e Williams, 1951 X X insetívoro
Trachops cirrhosus (Spix, 1823) X carnívoro
Trinycteris nicefori Sanborn, 1949 * X insetívoro
Subfamília Stenodermatinae
Artibeus fimbriatus Gray, 1838 X X frugívoro
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) X X frugívoro
Artibeus planirostris (Spix, 1823) X frugívoro
Chiroderma doriae Thomas, 1891 X frugívoro
Dermanura cinerea Gervais, 1856 X X frugívoro
Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 1810) X X frugívoro
Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) X X frugívoro
Subfamília Carolliinae
Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) X X frugívoro
Subfamília Glossophaginae
Glossophaga soricina (Pallas, 1766) X X nectarívoro
Família Vespertilionidae
Myotis nigricans (Schinz, 1821) X insetívoro
Rhogeessa hussoni Genoways e Baker, 1996 X insetívoro
*Novo registro para Sergipe. 1 Rocha et al. (2007) e Mikalauskas et al. (2011).
*New record for Sergipe. 1 Rocha et al. (2007) and Mikalauskas et al. (2011).
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Figura 3. Representantes de morcegos da família Phyllostomidae capturados no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco/Sergipe. a) Carollia perspicillata; 
b) Artibeus lituratus; c) Dermanura cinerea; d) Phyllostomus discolor; e) Trinycteris nicefori e f) Artibeus planirostris.
Figure 3. Representatives of the family Phyllostomidae bats captured in Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco/Sergipe. a) Carollia perspicillata; 
b) Artibeus lituratus; c) Dermanura cinerea; d) Phyllostomus discolor; e) Trinycteris nicefori and f) Artibeus planirostris.
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Outro fator que deve ser considerado na obtenção de um 
inventário representativo da quiropterofauna local é a limitação 
metodológica, sendo recomendada a utilização de diferentes métodos 
de amostragem (Bergallo et al. 2003). No caso do uso de redes de 
neblina, há uma maior captura de filostomídeos (e.g. Trajano 1984, 
Pedro & Taddei 1998, Ortêncio-Filho & Reis 2009). Portanto, a 
elevada representatividade desses morcegos nos parâmetros obtidos 
no RVSMJ já era esperada, em parte devido o uso de exclusivo desse 
método de coleta. Também deve ser considerada que essa é a família 
com maior riqueza no Brasil, com aproximadamente 53% das espécies 
registradas no país (Peracchi et al. 2011).
A maior riqueza e abundância observada na subfamília 
Stenodermatinae também é justificada pela metodologia adotada, 
uma vez que esses animais são caracterizados como frugívoros de 
dossel e sub-bosque (Rex et al. 2008); sendo que morcegos com 
voo baixo são mais facilmente capturados pela rede de neblina 
(Pedro & Taddei 1998). Por outro lado, a pouca representatividade 
de vespertilionídeos pode ser explicada pela habilidade de alguns 
quirópteros em evitar as redes (Kunz & Kurta 1988), como é o caso 
de algumas espécies insetívoras, que conseguem detectá-las com 
facilidade (Trajano 1984).
Três espécies representaram juntas 83,0% dos indivíduos 
capturados, sendo este resultado um padrão comum em comunidades 
neotropicais, onde há um alto número de espécies raras e poucas 
dominantes (Trajano 1984). A elevada abundância observada para 
Artibeus lituratus e Carollia perspicillata provavelmente está 
relacionada com a estrutura ambiental do RVSMJ, a qual apresenta 
locais com intensa ação antrópica (Santos et al. 2007). Essas 
duas espécies são consideradas indicadoras de habitats alterados 
(Muller & Reis 1992, Reis et al. 2003), visto que se adaptam bem 
a esses ambientes e são menos exigentes na seleção dos alimentos. 
De forma semelhante, o número de indivíduos observado para 
Dermanura cinerea na área possivelmente está associado à utilização, 
por esta espécie, de diversos habitats como florestas primárias, 
secundárias e remanescentes (Zortéa 2007); ambientes também 
encontrados no RVSMJ.
Com relação à distribuição das guildas alimentares, os frugívoros 
foram os que apresentaram maior número de indivíduos, sendo esse 
resultado reflexo do fato das três espécies mais abundantes obtidas 
nesse trabalho possuírem esse hábito alimentar. Esse grupo tende a 
ser bastante amostrado com o uso de redes de neblina (Arita 1993, 
Bergallo et al. 2003), e a existência de áreas agrícolas inseridas no 
RVSMJ também pode ter favorecido sua elevada representatividade, 
pois esses ambientes podem servir de locais de alimentação para 
muitas espécies (Trajano 1984, Mikalauskas 2005).
O registro de novas espécies para o RVSMJ, juntamente com 
os parâmetros obtidos de riqueza, abundância e guilda trófica, 
contribuem para o aumento do conhecimento dos quirópteros em 
Sergipe, principalmente considerando os poucos trabalhos sobre 
a caracterização da comunidade desses animais no estado (e. g. 
Mikalauskas 2005, Rocha et al. 2010). Além disso, observou-se 
que novas espécies podem ser encontradas na localidade, sendo 
necessária a ampliação e diversificação dos locais amostrados, 
utilização de outros métodos de coleta e a realização de um maior 
esforço amostral na área.
Estudos como o realizado no RVSMJ reforçam a importância das 
unidades de conservação na manutenção da diversidade local e servem 
de diagnóstico da qualidade ambiental dessas áreas. Nesse sentido, 
compreender como as espécies de morcegos estão distribuídas e suas 
interações com o ambiente e os outros organismos, pode servir de 
base para estratégias de conservação e manejo da localidade estudada.
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Apêndice
Apêndice 1. Espécimes testemunhos depositados na Coleção de Mamíferos da Universidade Federal de Sergipe (CMUFS), Departamento de Biologia, 
Universidade Federal de Sergipe: Artibeus lituratus CMUFS 0030, 0032 ♀, 0040 ♂; Artibeus planirostris CMUFS 0033, 0054 ♀, 0031 ♂; Carollia perspicillata 
CMUFS 0001, 0048 ♀; Chiroderma doriae CMUFS 0073 ♀, 0051, 0071 ♂; Dermanura cinerea CMUFS 0035 ♀, 0002, 0072 ♂; Glossophaga soricina 
CMUFS 0038, 0068 ♀; Myotis nigricans CMUFS 0036, 0037, 0039 ♀; Phyllostomus discolor CMUFS 0029, 0049, 0050 ♂, Platyrrhinus lineatus CMUFS 
0034 ♂; Sturnira lilium CMUFS 0046 ♀, 0052 ♂; Tonatia saurophila CMUFS 0047 ♀; Trachops cirrhosus CMUFS 0074 ♂; Trinycteris nicefori CMUFS 
0055 ♀, 0056, 0063 ♂.
Appendix 1. Vouchers deposited in the Coleção de Mamíferos da Universidade Federal de Sergipe (CMUFS), Departamento de Biologia, Universidade Federal 
de Sergipe: Artibeus lituratus CMUFS 0030, 0032 ♀, 0040 ♂; Artibeus planirostris CMUFS 0033, 0054 ♀, 0031 ♂; Carollia perspicillata CMUFS 0001, 0048 
♀; Chiroderma doriae CMUFS 0073 ♀, 0051, 0071 ♂; Dermanura cinerea CMUFS 0035 ♀, 0002, 0072 ♂; Glossophaga soricina CMUFS 0038, 0068 ♀; 
Myotis nigricans CMUFS 0036, 0037, 0039 ♀; Phyllostomus discolor CMUFS 0029, 0049, 0050 ♂, Platyrrhinus lineatus CMUFS 0034 ♂; Sturnira lilium 
CMUFS 0046 ♀, 0052 ♂; Tonatia saurophila CMUFS 0047 ♀; Trachops cirrhosus CMUFS 0074 ♂; Trinycteris nicefori CMUFS 0055 ♀, 0056, 0063 ♂.
